Discurso pronunciado pelo Deputado José Carlos Machado na Sessão Ordinária de 16 de junho de 2004.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados,

Está sendo lançado em Aracaju, no dia de hoje – 16 de junho de 2004-, na biblioteca pública Epifhâneo Dória, o livro Julio Leite: O Chefe Invisível, biografia de Julio César Leite que durante mais de 50 anos teve atuação expressiva como industrial e político. O autor, advogado e jornalista Ricardo Leite – o qual me orgulha incluí-lo no rol de amizades pessoais -, mergulhou em pesquisas durante oito meses, além de ter entrevistado personalidades contemporâneas do biografado, registrando informações, dados e fatos que se estendem de 1852 até 1990.

O prefácio é da senadora Maria do Carmo Alves, a apresentação do advogado Carlos Cruz, e a orelha do livro, do ex-reitor da Universidade Federal de Sergipe, Clodoaldo de Alencar Filho.

Julio César Leite nasceu em Riachuelo, Estado de Sergipe, a 06 de novembro de 1896, filho do usineiro Francisco Leite e Maria Virgínia (Dona Bonita). Casou-se com Maria Carmem com quem teve 11 filhos: Jorge, Augusto, Aida, Julio César, Fernando, Luiza, Maria Auxiliadora, Carmem, Rubens, Sérgio e Marieta, alguns deles com presença na política sergipana e, inclusive, com neto que milita na seara partidária do Rio de Janeiro.

Após estudar em sua terra natal e cursar o preparatório no Rio de Janeiro, formou-se pela Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro, retornando a Sergipe onde desenvolveu atividades no campo privado e na vida pública, sempre primando pela seriedade de gestos e dignidade de ações.

Na área privada, dirigiu o Engenho Central e o Engenho Espírito Santo, e em 1937 assume o comando da Companhia Industrial de Estância (Fábrica de Tecidos Santa Cruz), nessa empresa implantando o primeiro serviço social privado em Sergipe, com escolas, creches, médicos, dentistas, lazer e cultura, a demonstrar uma visão humanista e preocupação com o social já naqueles idos. Ainda, por vários anos, foi Diretor do Banco Mercantil Sergipense.

Sua presença na vida pública se estende por vários cargos e missões. Assim é que em Sergipe exerceu as funções de delegado de polícia no governo Pereira Lobo, de inspetor escolar, de secretário de segurança pública (na época denominado chefe de polícia) no governo Manoel Dantas, o cargo de diretor da Companhia de Água e Esgoto de Aracaju (atualmente  Companhia de Saneamento de Sergipe – DESO), e de secretário geral do Estado na administração do governador Eronildes Carvalho.

Em 1937, funda o Partido Republicano, partido pelo qual em 1950 é eleito senador. 

Na liderança e atividade partidárias, marcou decisiva atuação na eleição de quatro governadores sergipanos: Eronildes Carvalho; José Rollemberg Leite, Arnaldo Garcez e Seixas Dória. Por meio século foi protagonista político, contemporâneo e testemunha de episódios da história sergipana e nacional, a exemplo da construção do Hospital de Cirurgia (marco do atendimento de saúde em Sergipe); do torpedeamento dos navios na costa sergipana em 1942; de 13 eleições; do suicídio de Getúlio Vargas; do crime de Carlos Firpo; do tiroteio no Senado em 1963; da ruptura democrática  e das cassações do governador Seixas Dória e de deputados estaduais em 1964.

Sua passagem no Senado registra marcante participação, não somente nos embates políticos onde despontava como uma figura aparentemente frágil mas de uma habilidade ímpar mas, de igual modo, nos trabalhos das comissões, de tal forma que chegou à presidência da Comissão de Economia.

Em 1959, é nomeado pelo Presidente da República Juscelino Kubistcheck como membro do Conselho Nacional de Economia.

No ano de 1962, candidata-se mais uma vez à Câmara Alta da República, sendo eleito Senador, encerrando o mandato em 1970, quando então se recolhe a atividades particulares no Rio de Janeiro, onde veio a falecer em 06 de fevereiro de 1990.

Em qualquer de suas atividades, ao par de caracterizar-se pela discrição de gestos e habilidade no agir e argumentar, Júlio Leite mostrou-se um amante dos esportes, fundando o clube Santa Cruz de Estância, que chegou a ser pentacampeão sergipano de futebol.

Mas, não só. Também um apoiador das artes, mormente do cinema e do teatro, merecendo destacar a implantação em Estância do Centro Educativo Gonçalo Prado, cine teatro, no qual se apresentavam quase todas as companhias artísticas que iam a Aracaju.

Pois bem, senhor Presidente, sras. e srs. Deputados.

É esta figura de homem sério, empreendedor, de vida ativa e protagonista atuante por mais de 50 anos de história, que hoje tem sua biografia lançada pelo seu neto, Ricardo Leite, jovem e polêmico jornalista e advogado que tem demonstrado ser um legítimo legatário da combatividade do biografado.

Em uma época que muito se discute o geral e, pouco o específico, o externo em detrimento do que é nosso; o lançamento da obra, e ela em si, mostra-se importante por retratar nossa gente, fazendo atual o conhecimento de fatos e pessoas, de vultos do passado que deram uma contribuição à construção da sociedade de nossos dias. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

